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INTRODUÇÃO 

O avanço da tecnologia e informação e o aumento de riscos e dificuldades nos espaços de 

trabalho têm exigido, cada vez mais, o desenvolvimento da gestão de pessoas dentro das 

organizações, ação que consiste na análise do enfoque comportamental e administrativo que 

permeia diversos espaços dentro das empresas (FRANÇA, 2012). Historicamente, existem 

indícios do surgimento de uma gestão intencional no Brasil há dois séculos com a Corte 

portuguesa, posteriormente com a escravidão e desenvolvimento industrial, mas nesse tempo 

houve pouco estudo das forças produtivas e gestão de pessoas, sendo mais significativos os 

estudos das lutas sindicais por liberdade, direitos e saúde decorrentes das restrições da época 

(FRANÇA, 2012). 

Nesse espaço de necessidades e avanços, a Psicologia Organizacional e do Trabalho 

(POT) vem crescendo e atuando nas mais diversas áreas e assuntos dentro das empresas 

(CAMPOS; DUARTE; CEZAR; PEREIRA, 2011). POT é definida como uma divisão aplicada 

da Psicologia, preocupada com o estudo do comportamento humano relacionado com o 

trabalho, as organizações e a produtividade (CASCIO, 2001 citado por ROTHMANN; 

COOPER, 2017). Pesquisas realizadas em POT aumentaram, mas ainda há a necessidade de 

mais produção científica para melhorar a gestão adequada de pessoas, o que ressalta a 

importância da Psicologia nas organizações (CAMPOS ET AL., 2011).  

Dentro da psicologia do trabalho temos as clínicas do trabalho, que consideram que a 

partir do diálogo entre os funcionários é possível levantar as representações relacionadas ao seu 

trabalho, conhecer os indicadores de prazer e sofrimento advindos do mesmo e, ainda, auxiliar 

na elaboração de estratégias de enfrentamento ao sofrimento no trabalho (MACÊDO, 2015). A 
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clínica do trabalho busca desenvolver o campo da saúde mental e trabalho, partindo do trabalho 

de campo, se deslocando e retornando constantemente a ele, ligando a intervenção à pesquisa 

pautada nos princípios da pesquisa-ação. Visa a intervir em situações de trabalho, compreender 

os processos psíquicos envolvidos e formular avanços teóricos e metodológicos reproduzíveis 

a outros contextos (DEJOURS, 1999). 

 

METODOLOGIA 

  

Relato de experiência do estágio em Psicologia Organizacional, realizado na 

Coordenadoria de Recursos Humanos da Prefeitura Municipal de Passo Fundo, no período que 

compreende o primeiro e segundo semestres de 2019.  

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Entre as atividades propostas pelo estágio, estão sendo realizados o grupo Papo de Mãe, 

direcionado para as gestantes que são servidoras municipais, buscando promover a 

conscientização e o retorno ao trabalho com qualidade. O acompanhamento iniciará no período 

de gravidez com encontros quinzenais no Núcleo de Biometria, com estagiárias de psicologia, 

assistentes sociais e enfermeiro e médico do trabalho. A iniciativa se divide em três estágios: 

gravidez, licença maternidade e retorno ao trabalho. Após o parto, quando a mulher estará em 

licença maternidade, será feito um acompanhamento para saber como está a saúde da servidora 

municipal. O projeto se estende também para o retorno ao trabalho. 

Trabalha-se um grupo de desenvolvimento com a equipe do Serviço de Atendimento 

Especializado (SAE). A unidade SAE é uma clínica de saúde que conta com profissionais 

qualificados que realizam atendimento especializado para pacientes portadores de DST’s, HIV, 

Aids, Tuberculose, Hanseníase e estruturação do Programa de Hepatites Virais. O grupo vem 

acontecendo à três anos e tem como objetivo promover aos profissionais qualidade de vida no 

trabalho, através de dinâmicas e atividades sobre temas solicitados pelos servidores e que 

contribuam para o desenvolvimento da equipe. Sendo a realidade de trabalho impactante na 

vida pessoal dos trabalhadores, desde a identificação da doença até a devolutiva e 

acompanhamento dos pacientes, busca-se com a realização dos encontros desenvolver as 

competências dos servidores para que possam se sentir valorizados, compreender suas emoções 

no trabalho e contribuir no alcance dos objetivos da Política de Saúde, dentro do trabalho 

realizado. 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estágio no setor público contribui para a construção de profissionais capacitados a 

atuar nas diferentes áreas dentro de seu nicho de formação, bem como com a unidade 

concedente pela possibilidade de ações inovadoras. A realização do estágio possibilita observar 

o elevado índice de estresse nos grupos de trabalho e o quanto as mudanças na vida das pessoas 

afetam diretamente seu desempenho no trabalho, por isso se ressalta a importância da psicologia 

organizacional e do trabalho nas empresas, acompanhando o desenvolvimento de seus 

colaboradores 

Por fim, notamos a importância de se trabalhar a comunicação interna. É a partir do 

diálogo entre os funcionários que eles conseguirão realizar um trabalho harmônico e sem 

desentendimentos, por esta razão é importante os grupos de trabalho e a intervenção do 

psicólogo. Também ressaltamos a relevância de grupos com mudanças de ciclos de vida, como 

o caso das gestantes, um lugar para serem ouvidas e tirarem dúvidas acerca da maternidade e 

seus direitos, possibilitando o desenvolvimento de seus trabalhos de forma tranquila e com o 

amparo da empresa. 
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